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EDITORIAL

6º PRÉMIO CENTRO PINUS DE JORNALISMO 
FLORESTAL: OS VENCEDORES 
Na 6.ª edição do Prémio Centro PINUS de Jornalismo Florestal, o valor 
pecuniário de 5.000€ foi distribuído por três jornalistas. Inês Moura Pin-
to foi a vencedora do 1.º prémio (2.500€) com a reportagem do programa 
Biosfera “Custo da Transição Energética: Energias Renováveis”, emitida 
na RTP2. O 2º prémio (1.500€) foi atribuído ao jornalista do Expresso 
Vítor Andrade, com o artigo intitulado “Governo prepara-se para o ar-
rendamento forçado”. A jornalista Daniela Santiago foi distinguida com 
o 3.º prémio (1.000€) pela peça “Pastoreio contra incêndios - As vacas 
GPS”. O Júri atribuiu ainda duas menções honrosas aos jornalistas Fábio 
Monteiro e Francisco Colaço Pedro. A cerimónia decorreu a 6 de julho, 
no Palácio Nacional de Queluz, sob gestão da Parques de Sintra. Em 
2023, o Prémio Centro PINUS de Jornalismo Florestal assinala 12 anos 
de existência e conta com a parceria do Sindicato de Jornalistas, desde 
o início. A 6.ª edição registou 42 candidaturas submetidas, por 26 jorna-
listas de 16 órgãos de comunicação social distintos. Leia ou visualize as 
obras vencedoras em www.centropinus.org  

DEMONSTRAÇÃO EM CAMPO NA SERRA DE S. MAMEDE
Em junho, o ICNF organizou em parceria com o Centro PINUS e a  
RESIPINUS, a demonstração em campo “Gestão de pinheiro-bravo no 
Parque Natural da Serra de São Mamede” (PNSSM). Nesta região, os pi-
nhais apresentam uma excelente adaptação, evidenciada pela densida-
de da regeneração natural e pela produtividade, com vários locais com 
acréscimos médios anuais superior a 12 m³/ha/ano e pela ausência de 
pragas e doenças. Observaram-se ainda vários povoamentos mistos de 
pinhal com folhosas autóctones, com o objetivo de aumentar a resiliên-
cia, biodiversidade e paisagem  do território. Esta ação teve a adesão de 
mais de 30 participantes. Em www.youtube.com/centropinus assista ao 
PINUSTV com o testemunho de um produtor florestal inserido no PNS-
SM, um bom exemplo de gestão florestal de pinheiro-bravo.

EM CURSO 18 PROJETOS DE I&D RELACIONADOS 
COM A FILEIRA DO PINHO 
O Centro de Competências do Pinheiro-Bravo (CCPB), procedeu à atua-
lização da sua base de dados de projetos de I&D, trabalho que resultou 
na publicação de um relatório que sintetiza e caracteriza os projetos 
atualmente em execução. Dos 18 projetos de I&D, atualmente em curso, 
11 têm participação exclusiva de parceiros nacionais e os restantes são 
desenvolvidos em parceria com entidades estrangeiras. As áreas de in-
vestigação que reúnem mais projetos em curso são as de “Riscos bióti-
cos”, com 9 projetos e a de “Novos produtos de mercado”, com 7. Logo de 
seguida, com 5 projetos de I&D, a área de “Silvicultura”, seguida da área 
de “Melhoramento genético” com 3 projetos em execução.  
Aceda ao relatório e leia a notícia completa em www.centropinus.org  

CHEGOU A EDIÇÃO DE VERÃO

Bem-vindos ao número 58 do boletim informativo do 
Centro PINUS dedicado à Fileira do Pinho. 
 
É o momento de divulgar com os nossos leitores infor-
mação exclusiva da 8.ª edição  dos Indicadores da Fi-
leira do Pinho de 2022. No interior deste PINUSPRESS 
pode consultar os principais dados florestais, indus-
triais e sócio-económicos associados ao pinheiro-bra-
vo, disponibilizados nesta publicação digital gratuita. 
 
Também numa análise aos dados de execução do 
PDR2020, o Centro PINUS divulgou, em Maio, o relató-
rio anual que agrega informação complexa e dispersa 
sobre o financiamento público destinado às operações 
florestais. Não detectámos novidades nem mudanças 
significativas, mas surgiram indicadores novos, como 
a área de espécies florestais com projetos aprovados: 
apenas 77 734 hectares entre 2014 e 2021. 
 
De destacar que a dificuldade dos proprietários e 
produtores florestais em aceder a estes apoios para 
e gestão florestal continua a ser uma realidade, so-
bretudo nos territórios vulneráveis aos incêndios do 
norte e no centro do país. Em razão disso, o  Centro 
PINUS e a ZERO - Associação Sistema Terrestre Sus-
tentável, parceiros do projeto ForestWatch, tomaram 
publicamente uma posição conjunta sobre este tema 
preocupante. 
 
Descubra os vencedores do 6.º Prémio Centro PINUS 
de Jornalismo Florestal e outras notícias nas próxi-
mas páginas…e se for caso disso, boas férias! 

NOTÍCIAS

Este logótipo identifica as plantas produzidas com semente produzida 
nos pomares geridos pelo Centro PINUS. Atualmente, o único Pomar 
em produção é o de Chamosinhos, com um ganho genético de 21% em 
diâmetro e 12% em altura.   

Saiba mais no novo PINUS TV sobre o percurso das sementes produzi-
das nos pomares geridos pelo Centro PINUS.

JORNADAS ECOPINE  
O pinhal-bravo como fornecedor de serviços do ecossistema 
Data e local: 7 setembro / Centro de Ciência Viva de Coimbra 
Promotor: Centro PINUS  
 

VISITA DE CAMPO 
“O POTENCIAL DA RESINAGEM PARA O PINHAL” 
Data e local: 28 de setembro / Vieira do Minho  
Co-promoção: Centro PINUS e RESIPINUS 

Acompanhe o Centro PINUS nas redes sociais ou subscreva 
a nossa newsletter em www.centropinus.org para saber mais 
sobre estes e outros eventos. 

PRÓXIMOS EVENTOS

© 



1,52 €/KG
(+16%)*

PREÇO MÉDIO DA RESINA
NACIONAL À PORTA

DE FÁBRICA EM 2022
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O mote para a seleção dos indicadores aqui 
apresentados são as pessoas que fazem esta 
fileira.   
Vamos conhecer a evolução dos empregos dire-
tos e das empresas de primeira transformação 
de madeira e resina. Entre os indicadores flo-
restais, porque o pinhal é sobretudo detido por 
pequenos proprietários, vamos apresentar a 
evolução de unidades de gestão agrupada e de 
proprietários aderentes a Zonas de Interven-
ção Florestal. Apresenta-se também a informa-
ção disponível relativa à cotação 
de madeira e resina. 
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A FILEIRA 
DO PINHO 
EM 2022

NÚMERO, LOCALIZAÇÃO  E EVOLUÇÃO DAS EMPRESAS 
DE PRIMEIRA TRANSFORMAÇÃO DE MADEIRA  

O Centro PINUS editou 
recentemente a sua edição 

digital anual “Indicadores da 
Fileira do Pinho” com os habituais 

indicadores florestais e industriais, 
alguns dos quais selecionados 
para divulgação nesta edição 

do nosso boletim em papel 
PINUSPRESS. 

SETOR DE RESINA
CARACTERIZAÇÃO

E EVOLUÇÃO

259
operadores registados

 na extração de resina (+14)*

8
empresas industriais
de 1ª transformação 

(=)*

8
empresas industriais
de 2ª transformação

 (=)*

EM 2022 EXISTIAM 

31 MIL
(+7%)*

ADERENTES A ZIF 

EMPREGOS
58.223

(+3%)*

EMPRESAS
8.373

(+1%)*

58 €/m3 

(+87%)*
PREÇO MÉDIO DE AQUISIÇÃO 
DE MADEIRA DE PINHEIRO-BRAVO 
NAS HASTAS PÚBLICAS
DO ICNF EM 2022 

Conheça a edição completa 
“A Fileira do Pinho em 2022” 
em www.centropinus.org
e encontre o consumo de madeira por subsetor, 
a produção industrial, o número de plantas 
certificadas e outros indicadores.

EM 2022 EXISTIAM 

392
(+5%)*

UNIDADES DE GESTÃO 
AGRUPADA

* evolução face à edição anterior


